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I N TR ODUÇ O
As principals pescarias existentes na Ba.a de Ì'teputo desde longa data so a
pescaria de enalbe para a pesca da rnagunba e a pescarla de arrasto para a
pesca de carriaro. Trnbrn a pesca à linha tern estado a desenvolver-se rnuito
oestes ditirnos anos, mas ainda no foi possvel obter infornaço sietenit;ica
desta pescaría.
Vrios estudos efectuados descrevern as características da pescaria de eirlhe
da magumba, norneadanente 1onteiro (197), Sousa (1982, 1985) e Gjösaeter e
Sousa (1983). A pescaria de carnaro foi primeiro naiisada por Freitas e Arai.
io (1973) e Ulitang C1980).
Os resultados apresentados baseiarn-se nos dados colhidos na ,SULPESCA, Serviço
de Pesca da Cidade de 1aputo, Serviços Provinçiais de pesca e P.dnìinistraçEo
Marítima de Maputo.
II - PESCARÏA DE EMALHE
A principal especie capturada a magumba, Rusa kelee. Esta pescaria pra-
ticada corn dois tipos qe ernbarcaçòes. Na pescaria semi-industrial utilizan
barcos corn motor interno, de 6',5 a 8,5 rn de comprirnento, equipados corn 3 redes
de 200 rn de comprimento cada e 100 nialbas de altura, corn o tarnanho de maiha
de 2 polegadás (medida em nós alternados, esticada). A pescaria artesanal &
realizada corn barcos de 3-7 ru de comprimento (Sousa, 1985) e utilizarn geral-
mente o mesmo tipo de rede. Estes barcos tarn propulo a rends, vela ou motor
fora de borda.
1. Pescaria semi-indus trial
As embarcaçöes existentes pertencem à empresa estatal SULPESCA e a urn armador
privado, que descaxregam o pescado no Porto de Pesca de tlaputo.
As Tabela i e 2 apresentarn os valores de captura total.desembarcada, esforço
de pesca e rendimentos obtidos em 1985 péJ.a SULPESCA e por urn armador priva-
'do do Porto de Pesca de Maputo, respectivamente.'
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Janeiro 12,1 61 0,20 14
Fevereiro 12,3 71 0,17 14
Março 9,9 80 0,12 14
Abril 12,7 148 0,26 14
Majo 11,0 55 0,20 14
Junho 9,14 314 0,28 3
Juiho 7,7 71 0,11 14
Agosto 10,2 148 0,21 24
Setembro 14,6 142 0,11 24
Outubro f4,0 68 0,06 3
Novembro 3,1! 63 0,05 3
Dezembro 14,1 38 0,11 3
Total 101,14 679










Janeiro 0,06 3 0,02 2
Fevereiro 2,5 23 0,11 1
Mar'ço 14,3 13 0,33 1
Abril 2,3 8 0,114 1
Majo 1,7 3 0,142 1
Junho 5,6 13 0,143 1
¿JuTho - - -
Agosto 3,14 22 0,15 2
Setembro 2,2 214 0,08 2
Outubro 14,8 240 0,09 2
Novembro 07 19 0,13 2
Dezembro - 1 -
Tht 27,5e 169
Média mensa3. 2,30 124 0,16
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Corn base na lnforrnaçäo obtida na Cost-a do Sol (atravs dos inquritos aos pez
cadores) eCatembe (atravs das fichas de captura merisal), foi calculada a
captura média anual por embarcação, ou seja, 8,6 toneladas por barco. Sendo o
número total de embarcaçòes na Baia de Maputo de 143!4 (Tabela 3), a captura to
tal obtida foi de cerca de 3 700 toneladas.
Tabela 3 Pescaria de eina1he Número de embarcaôes para a pesca artesanal,
por localidade
TOTAL
LOCALIDADE NÚMERO DE EI'JBAICAÇÖES
t3 Lt
3. Captura total de peixe (magumba) na Baia de Maputo e comparaçäo corn 198k
A pescaria artesanl continua a ser 'a mais irnport.ante na BaIa de Maput.o, Tabe
la 4.
Relativamente a o nimero de entharcaçöes da pescäria artesanal aumentou
cerca de 36% e o rendimento por barco manteve-se irialterável. A actividade
do8 pe8cadores semi-industrials reduziu muito, comparativamente a 19814, como
resultado da reduço do rnmero de barcos.
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- Pescarja de emaihe na aía de Maputo em 1985 e cornparaço
corn 1984
III - PESCARIA 0E ARRASTO
Esta pescaria está orientada para a captura de duas espécies de camaro,
Penaeus indicus e Metapenaeus monoceros e é praticada de duas formas dif'eren-
tes. A pescaria semi-industrial, constituida por arrast,es de, papa de 10-20 m
de comprimento (Sousa, 1985) e a pescaria artesanal, realizada cOrn pequerias
embarcaç6es ou corn arrasto para terra.
1. Pescaria semi-industrial
Os resultados da actividade dapesca durante 1985, daSULPESCA e dos armado-
res privados do Porto de Pesca de Maputo, encontram-se rias Tabelas 5 e 6, res-










SULFESCA 15 307 20,5 14 100 25,0
2rivados do F'PM 6 100 16,7 2 28 111,0
PESCARIA AETESANAL 303 2 600 8,6 14314 3 730 8,6
TOTAL 3211 3 007 11140 3 858
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Durante o ano de 1985, a SULPESCA realizou tamhm a pesca de arasto em pare-
lha, terìdo produzido um total de 1424,6 toneladas de peixe e 1,7 toneladas de
camar.o. O numero total de dias de pesca foi de 329 dias e 2 pares de barcos
(de tipo Rodman) operaram em rndia, por mes.
Produç.o (ton) Kg/dia de barco
Peixe Camaro Peixe Camarâo
20,1 1,8 418 37
15,6 2,0 411 53
13,4. 3,3 311 76
10,1. 9,3 156 1)43
9,5 7,9 26 105
; 8,0 11,5 1314 191
6,0 6,0 108 69
2,6 2,5 89 86
5,0 2,9 128 73
7,7 4,11 129 74
7,4 2,8 139 .53
6,7 2,5 2214 83
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2. Pescaria artesanal
Corn base na inforrnaçò obtida na Costa do Sol, Catemnbe e Muntanhana, foi cal-
culada a captura anual por barco, de peixe e carnaro..
Sendo a captura de peixe cbtida, de 7,11 toneladas por barco e a de camarâo,
de 3,6 toneladas por barco, e o ntirnero de ernbarcaçôes de arrasto, de 186 na
BaIa de Maputo (Tabela 7), a captura total foi de cerca de 1 1100 toneladas
de peixe e 600 toneladas de camarâo na Baia de Maputo.
6
Tahela 6 - Pescar'ia de arrasto de camar.o. Captura e rc-ndirnentos obtidos em
1985, polos armadores privados do Porto de Perca de Maputo
MES
Produço (ton) K/dia de barco Dias de
pesca
NQ. de
barcosPeixe Carnarao Pexe Camarao
Janeiro 38,8 7,1 350 6O iii 8
Fevereiro 514,3 23,1 382 163 112 9
Março 2450 21,5 268 128 168 9
Abril 37,7 26,1 2148 172 152 9
iaio 57,1 50,7 269 239 212 11
Junho 514,3 214,7 2148 113 219 12
Julho 147,2 13,8 226 66 209 10
Agosto 75,2 32,6 295 128 255 11
Setembro 33,2 10,1 190 58 175 10
Outubro 58,7 18,7 3314 107 176 10
Novcmnbro 57,5 15,8 3140 93 169 9
Dezembro 29,1 114,6 168 86 173 12
Total 588,1 259,0 2161
Média wenral 149,0 21,58 272 120 180
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7Tabela 7 Pescarja de arrasto. Nirnero de entharcaçes para a pesca artesanal
por localidade
3. Captura total de peixe e camarão na Baia de Maputo e comparaçâo corn 198k
Em resumo, a captura total de peixe e camaräc ria Baia de Maputo em 1985, foi
de 2 200 e 900 toneladas, respectivamente, Tabela 8.
Tabela 8 Pe8caria de arrasto na Baia de Maputo em 195 e comparaçäo corn 1984
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( . de fundo) 6 .149 4,7 9, 4 112 3 2 ,0
: . .paret. 16,5 - 4 145 6,3 0 5
93.172005 DO ??M 14 916 1 3 9
. 6
PE5C24I2 ARTESANAL ' 1 100 50 . 136 14:'0 C0. 7 3 *
TOTAL 174 1947 1,2 4,2'. 0) 2245 13 10 4,6"
8Comparando corn 19814, os rendimentos de camarào (ton/barco) aumentaram, em-
bora os rendimentos de peixe tivessem baixado. Na pescaria artesanal, apesar
do aumento do número de embareaçöes, o rendimento de caniaräo aumentou de 2,3
ton/barco em 198)4 para 3,5 ton/barco em 1985.
IV - COMENTARIOS
Na Baia de Maputo, nestes uitimos anos, a pecaria artesanal começou a tor-
nar-se cada vez mais iwportante, näo s6 ria pescaria de emaihe como arnbém
na pescaria de arrasto de camar'ão.
Na pescaria de emaihe continuam a verificar-se reridirnentos mais elevados
durante o primeiro semestre do ano e os meses de Outubro Novembro e Dezembro
são os mais fraco do ano.
Na pescaria de arrasto de camarâo, os meihores rendimentos de camarão Í'orani
obt.idos durante oprimeiro semestre do ano. Contudo, ao contrário dos anos
anteriores, nao foi not6rio o aumento dos rendimentos de peixe durante o se-
gunda semestre, tendo-se mantido praticamente constante ao longo do ano.
provve1 que este facto esteja relacionado corn a falta de controle dosregis-
tos das capturas t.otais depèixe.
A actividade de pesca semi-industrial baixou em 1985, como resultado do menor
nimero de èmbarcaçöes utilizado. Foi evidente que a reduç.o do ni5nero de em-.
barcaçöes de pesca de emaihe das armadores privados e de pesca de arrasto da
SULPESCA deu origem a uma produção mais baixa. Os rendimentos de peixe e ca-
marâo obtidos pela f'rota semi-industrial privada baixaran relativamente a
198Z. E provável que esta redução nao seja real, as o resUltado de re.stos
incompletos.
Resta ainda referir que a qua]4dade da informaçáo utilizada Para a estimat.i-
va da captura total de peixe e camaräo da Baia de Maputo ainda baixa. Por
um lad6, devido s enormes dificuldades de transporte1 nao foi possivel rea-
lizar, com a periodicidade programada, os inquéritos os pescadores artesa-
nais da Costa do SoL. For outro, algumas fichas de captura mensal preenchi-
das e entregues pelos pescadores artesanais da Catenibe rnotram claramente a
falsidade da inforrnaçäo contida, pelo menos, em re1aço aos pescadores arte-
omparando com 19814, os r i entos ardo b co  aum am, -
r rend m nt s tive sem baixado. a pescaria art al
ento ero e barcag8es, end m t cam d entou e 
o em 4 para 3,5  5.
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en regu p o pesca a tesanais da Catem e mos ra claram
sidad d info m edo contida, enos, em relagdo os escadores art -
sanais de emaihe. Sabe-se tambrn que o nthnero de barcos registado$ na Admi-
nistraçâo Marjtima de Maputo nâo corresponde ao número total de barcos que
est.âo efectivamente a pescar dentro da Baia, sendo este ncmero provavelmente
major em certas localidades.
Por estes motivos, os valores de captura total estimados para a pescaria de
emaihe e de arrasto são multo tentativos e representam apenas iirna aproxima-
çäo do valor real.
Com vista a tentar meihorar o sistema de colheita de inforrnaçäo à pesca arte-
sanal na Baia de Maputo, foram rea1izadas, durante 1986, consultorias corn o
apolo de técnicos estrangeiros. Os resultados destes trabaihos poderào apenas
ter efeitó dentro de dois ou trs anos.
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